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Nos termos do artigo 20, inciso XVI, da Constituição do Estado de São Paulo, combinado com o artigo 166 do Regimento Interno da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, requeiro seja oficiado o Secretário de Transportes Metropolitanos, senhor Paulo José Galli, para que esclareça as seguintes questões, relativas aos problemas decorrentes da troca do “cartão BOM” para o “cartão TOP”.
1- Por quais motivos tantos estudantes estão tendo problemas na validação dos créditos nos novos cartões e consequentemente na utilização do benefício do passe livre estudantil?
2- Qual a previsão para solucionar os problemas de maneira geral e definitiva?
3- Quais providências serão tomadas para compensar os estudantes que estão tendo que pagar a passagem mesmo tendo direito ao benefício do passe livre estudantil? A empresa fornecerá justificativa para os bolsistas que tiverem problemas por conta das faltas?
4- Os estudantes que possuem direito ao benefício, mas estiverem com o problema na validação, poderão utilizar o transporte gratuitamente ao apresentar o comprovante demonstrando que possuem direito ao benefício?
JUSTIFICATIVA
Temos recebido o contato frequente de cidadãos, em especial estudantes, que têm enfrentado diversos problemas com a troca dos antigos “cartões BOM” para os novos “cartões TOP” nos últimos meses em toda a Região Metropolitana de São Paulo (RMSP).
A tarifa praticada pelas linhas ônibus da EMTU possuem, em geral, valores médios acima do valor praticado na Capital. Por vezes, sobretudo nas regiões mais periféricas da RMSP, as linhas da EMTU são a única opção de meio de transporte disponível para uma enorme quantidade de estudantes que precisam se deslocar entre municípios - em especial a migração pendular para a Capital.
Estudantes têm relatado também dificuldades com o benefício do Passe Livre estudantil que, mesmo tendo direito comprovado ao benefício e a confirmação no próprio site da EMTU, não conseguem validar os créditos nos novos cartões.
Esses problemas acarretam em faltas dos estudantes às escolas e universidades, prejudicando milhares de jovens que, muitas vezes, estão em situação de vulnerabilidade, e negando a estes o direito constitucional de acesso à Educação e à cidade, garantidos pelo Estatuto das Cidades. Alguns estudantes relatam, inclusive, o temor de perder bolsas de estudos por conta de faltas, uma vez que não possuem condições de arcar com os valores das passagens diariamente.
Portanto, buscamos esclarecimentos e providências quanto aos problemas do novo “cartão TOP”, em especial os relativos ao Passe Livre Estudantil.
Sala das Sessões, em 22/3/2022.
a) Maurici
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